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Capitulo I – INTRODUÇÃO  

HISTÓRICO E PROJEÇÕES DO MERCADO DE BIOCOMBUSTÍVEIS COMPETIÇÃO POR RECURSOS VS ECONOMIA CIRCULAR
Perspetivas de curto prazo para a procura global de biocombustíveis Aproveitamento de resíduos para a produção de biocombustíveis

AS OPÇÕES POLÍTICAS PARA A BIOENERGIA

OPÇÕES TECNOLOGICAS
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Capitulo II - PRODUÇÃO DE BIODIESEL ATRAVÉS DA REAÇÃO DE TRANSESTERIFICAÇÃO (I)  

O biodiesel (e os restantes 
biocombustíveis) são classificados 
em função das matérias-primas.

 As materias-primas utilizadas na 
produção do biodiesel são um 
aspeto fundamental; 

 Ex: O tipo de gordura, 
designadamente o comprimento das 
cadeias - número de carbonos - e o 
estado saturado ou insaturado é um 
aspeto que impacta nas 
características do biodiesel, como as 
‘propriedades de inverno’, bem 
como na tendência para oxidação.
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Capitulo II - PRODUÇÃO DE BIODIESEL ATRAVÉS DA REAÇÃO DE TRANSESTERIFICAÇÃO (II)  

 A maioria dos produtores 
nacionais produzem 
biodiesel através da reação 
de transesterificação 
homogénea alcalina - o 
processo de produção de 
biocombustíveis substitutos 
do gasóleo mais maduro.

 O biodiesel produzido em 
Portugal utiliza como 
matérias-primas resíduos, 
com especial incidência para 
os Óleos Alimentares 
Usados.

 O setor tem forte presença 
de empresas integradas no 
retalho de combustíveis 
(Galp e Prio) e presentes no 
setor agroindustrial 
(Sovena, Torrejana, Iberol).

Caracterização do biodiesel 

produzido em Portugal, com 

desagregação por matéria-prima, 

em tep, nos anos de 2021 e 2022
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Materias-
primas

Pré-tratamento Transesterificação
Biodiesel

(EN 14214)

 Eliminação dos AGL;

 Neutralização dos óleos vegetais;

 Esterificação ácida;

 Glicerólise;

 Remoção de sólidos;

 Secagem.

 Catálise alcalina;

 Catalise ácida;

 Catalise heterogénea;

 Catalise enzimática;

 Supercrítica.

Capitulo II - PRODUÇÃO DE BIODIESEL ATRAVÉS DA REAÇÃO DE TRANSESTERIFICAÇÃO (III)  
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Capitulo II - PRODUÇÃO DE BIODIESEL ATRAVÉS DA REAÇÃO DE TRANSESTERIFICAÇÃO (IV)  
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Capitulo II - PRODUÇÃO DE BIODIESEL ATRAVÉS DA REAÇÃO DE TRANSESTERIFICAÇÃO (V) 

 Valorização do biodiesel, em 
função das matérias-primas, 
nos mercados europeu, 
asiático, sul e norte americano.

 Caracterização de mercados 
spot e a prazo de biodiesel, em 
função das matérias-primas. 

Evolução das cotações do biodiesel derivado 
do óleo alimentar usado, entre 2018 a 2022,

no referencial fob ARA e proveniente da China

Evolução das cotações do 
biodiesel convencional e 

avançado, entre 2018 a 2022,
a preços fob ARA

 Evolução do custo das matérias-primas, 
nomeadamente o óleo de palma e colza, bem como 
o óleo alimentar usado. 

 Evolução da valorização dos subprodutos, 
designadamente a glicerina.

 Analise dos custos do biodiesel, incluindo a sua 
correlação com os custos das matérias-primas, o 
impacto de crises de dimensão global como a 
pandemia de Covid-19, as revisões da RED, entre 
outras. 
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Capitulo III - PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTIVEIS VIA HIDROTRATAMENTO  (I)  

Os HVO e SAF (bem como os restantes biocombustíveis) são classificados em função das matérias-primas.

As matérias-primas utilizadas na produção do biocombustíveis via hidrotratamento são um aspeto relevante, 
porém, menos impactante do que seriam se o processo produtivo fosse a transesterificação.

Os biocombustíveis obtidos via hidrotratamento são indistinguíveis quimicamente dos obtidos através da 
refinação do petróleo bruto e, nessa medida, não existem limites ao teor de incorporação nos combustíveis 
fosseis.
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Capitulo III - PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTIVEIS VIA HIDROTRATAMENTO  (II) 
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Materias-
primas

Pré-tratamento Hidrotratamento
B100 de HVO 

EN 15940

 Desgomagem ácida dos óleos 
vegetais;

 Branqueamento dos óleos vegetais;

 Remoção de sólidos;

 Secagem;

 Separação/destilação dos AGL.

 Hidroprocessamento - Biorefinarias;

 UOP/ENI (ECOFINING®);

 NESTE (NEXBTL®);

 HALDOR TOPSOE (HIDROFLEX®);

 AXENS (VEGAN®);

 Coprocessamento.

Capitulo III - PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTIVEIS VIA HIDROTRATAMENTO (III)  

Processo de 
branqueamento de 
óleos vegetais
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Capitulo III - PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTIVEIS VIA HIDROTRATAMENTO (IV)  

UOP/ENI (ECOFINING®)

Bio-refinaria da ENI, em Gela, Itália

Diagrama simplificado do processo UOP/ENI Ecofining®

Diagrama processual da unidade de hidroprocessamento – processo UOP/ENI Ecofining®

NESTE (NEXBTL®)
Bio-refinaria da Neste, Roterdão, Holanda

Esquema simplificado do processo NExBTL®
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HALDOR TOPSOE 
(HIDROFLEX®)

Diagramas simplificados do processo HydroFlex®

Diagrama processual de uma unidade de hidrotratamento - HydroTech®

06/03/2026

Bio-refinariada UPM, 
Lappeenranta, Finlândia

13

AXENS (VEGAN®)
Bio-refinaria da Total, 

La Mède, França

Esquema do processo Vegan®

Esquema processual de um revamping, 
utilizando a abordagem do processo Vegan®



Capitulo III - PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTIVEIS VIA HIDROTRATAMENTO (VI)  

COPROCESSAMENTO –
Refinarias Convencionais

Layout Geral de uma Refinaria c/ 
integração de matéria-prima renovável 

(gordura vegetal/animal)

06/03/2026 14
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Capitulo III - PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTIVEIS VIA HIDROTRATAMENTO (VII)  

 Valorização do HVO e SAF, em 
função das matérias-primas, no 
mercado europeu e asiático.

 Caracterização de mercados spot.

Evolução das cotações dos SAF e HVO, entre 
setembro de 2020 a 2022, a preços fob ARA

Evolução das cotações dos HVO, 
entre setembro de 2020 a 2022, 

a preços fob ARA e com
proveniência asiática (fob 

Singapura e fob China)

15
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Capitulo IV - PRODUÇÃO DE BIOETANOL ( I ) 

 O bioetanol (bem como os restantes 
biocombustíveis) são classificados em 
função das matérias-primas.
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Capitulo IV - PRODUÇÃO DE BIOETANOL (II ) 

Matérias-primas elegíveis para a produção de bioetanol

17

Rotas tecnológicas para a produção do bioetanol
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Capitulo IV - PRODUÇÃO DE BIOETANOL (III)  

18

Unidade de fermentação de uma fábrica de bioetanol - processo batch

Processo de fermentação batch, com reaproveitamento de levedura

Unidade de fermentação de uma fábrica de bioetanol - processo contínuo

Processo de fermentação contínuo, com reaproveitamento de levedura
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Diagrama processual da destilação convencional para 
produção de etanol hidratado

Curvas de equilíbrio líquido-vapor para a mistura 
binária etanol-água

06/03/2026

Destilação convencional + extração por intermédio 
do monoetilenoglicol (MEG)

Destilação convencional + azeotrópica

Destilação convencional + sistema de purificação de 
etanol em peneiros moleculares

Capitulo IV - PRODUÇÃO DE BIOETANOL (IV)  

Diagrama processual da unidade de destilação de 
uma fábrica de produção de bio-etanol a partir de 
milho, pela via seca, incluindo o processamento 
adicional do resíduo da ‘coluna A’
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Capitulo IV - PRODUÇÃO DE BIOETANOL (V) 

Esquema processual de 
uma fábrica de bioetanol 
produzido a partir de 
cana-de-açúcar
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Esquema processual de 
uma fábrica de 
bioetanol produzido a 
partir de milho

2106/03/2026
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Esquema processual 
simplificado da fábrica de 
demonstração de bioetanol 
de Crescentino

2206/03/2026
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 Valorização do bioetanol, 
nos mercados europeu e 
asiático.

 Caracterização de 
mercados spot e a prazo 
de bioetanol. 

Evolução das cotações do bioetanol nos 
mercados spot, swaps a um mês e

swaps a 1 trimestre, entre 2018 a 2022, no 
referencial fob ARA

Evolução das cotações do bioetanol nos 
mercados spot, entre 2018 a 2022,
nos referenciais asiático e fob ARA

2306/03/2026
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Capitulo V - CONCLUSÕES  

EVOLUÇÃO A LONGO PRAZO

Evolução da oferta e procura global de biocombustíveis, a médio e longo prazo, 
conforme os cenários do World Energy Outlook 2022 da IEA

BARREIRAS À ENTRADA

Constrangimentos da 
cadeia de valor dos 
biocombustíveis

Investimentos anuais 
em biocombustíveis, 
em biliões (109) de USD

INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Eixos prioritários de desenvolvimento tecnológico - ‘Priority Values Chains’ (PVC)
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Muito obrigado pela atenção !


